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Resumo 

Silva, Pedro Paulo Almeida; Frota, Maurício Nogueira; Abreu, José Augusto 
A. K. Pinto de. Metrologia nas Normas, Normas na Metrologia. Rio de 
Janeiro, 2003. 476p. Dissertação de Mestrado em Metrologia – Centro 
Técnico-Científico, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A presente dissertação de mestrado intitulada “Metrologia nas normas, 

normas na metrologia” foi motivada por recomendações explícitas contidas no 

Plano Nacional de Metrologia (PNM) – transformado em instrumento da política 

metrológica brasileira, por força de Resolução Interministerial do CONMETRO, 

que propôs ações de fortalecimento do sistema brasileiro de normalização, 

priorizando a implementação de um comitê brasileiro para normalização em 

metrologia na estrutra orgânica da ABNT.  

Entendidas como funções complementares da tecnologia industrial, 

metrologia e normalização são tratadas não apenas como insumos essenciais para 

desenvolvimento da competitividade industrial e melhoria da qualidade de vida, 

mas, também, como elementos indissociáveis no equacionamento de 

vulnerabilidades que restringem o acesso de produtos brasileiros a mercados 

competitivos em decorrência de barreiras técnicas ao comércio internacional. 

Assim, no contexto das recomendações apontadas pelo PNM, a pesquisa de 

mestrado contemplou: (i) estudo do modus operandi dos organismos 

internacionais de normalização, para se perceber a forma pela qual o “insumo 

metrológico” é agregado às normas internacionais; (ii) análise das práticas 

vivenciadas por organismos nacionais de normalização de países mais 

industrializados, objetivando apreender suas experiências no desenvolvimento de 

normas em metrologia; (iii) entrevista junto a especialistas atuantes em metrologia 

e em normalização, objetivando definir um padrão de atuação para se equacionar a 

normalização técnica setorial no Brasil; (iv) caracterização dos principais fatos 

marcantes que impactaram o alavancamento da normalização técnica no País, 

provendo subsídio para equacionamento dos óbices ainda existentes e (v) análise 

das carências e vulnerabilidades do sistema brasileiro de normalização, assim 
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consolidando conhecimento e uma visão crítica para planejamento da pesquisa de 

mestrado que se constituiu na concepção e formulação das bases conceituais de 

um comitê técnico para normalização em metrologia, proposto para ser 

implementado na estrutura orgânica da ABNT, entendido como estratégia de 

fortalecimento do sistema brasileiro de normalização e (vi) pesquisa de demanda 

por normalização em metrologia. Objetivando diferenciar as demandas por 

normalização em metrologia das demandas por metrologia na normalização, a 

pesquisa foi desenvolvida no contexto de três ambientes: (a) junto aos comitês 

brasileiros de normalização (ABNT/CB) e organismos de normalização setorial 

(ONS) que integram a estrutura orgânica da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), com o propósito de conhecer necessidades específicas de 

metrologia na atividade de normalização bem como as dificuldades relacionadas 

ao uso e aplicação de fundamentos da metrologia como insumo ao processo de 

normalização técnica; (b) junto a especialistas de metrologia e normalização, para 

subsidiar o desenvolvimento de uma interface técnica de cooperação e (c) junto a 

fóruns especialistas de metrologia, para se identificar demandas por normalização, 

identificadas ao longo das respectivas cadeias hierárquicas de disseminação das 

unidades de base e derivadas do Sistema Internacional de Unidades (SI). 

Adicionalmente às bases de dados (caracterização de demandas por normalização 

em metrologia) que foram consolidadas pelo presente trabalho e que levaram à 

ampla reflexão sobre a correlação existente entre “metrologia nas normas e 

normas na metrologia”, destacam-se os seguintes resultados que também 

emergiram da presente dissertação de mestrado: (i) desenvolvimento de uma nova 

área de concentração em “normalização técnica”, criada no Programa de Pós-

Graduação em Metrologia da PUC-Rio; (ii) indução de um processo para geração 

de conhecimento e formação de recursos humanos em normalização; (iii) a 

recente criação do ABNT/CB-53, “Comitê Brasileiro de Normalização em 

Metrologia”, cuja gênesis, concepção, estruturação e implantação teve origem no 

presente trabalho de mestrado em metrologia e que, de forma oficial, disponibiliza 

para a sociedade brasileira um fórum técnico para normalização em metrologia, 

decisão essa já aprovada e homologada pelos Conselhos Técnicos e Deliberativos 
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da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Assim, a presente 

dissertação de mestrado, não apenas explicitou demandas concretas por 

normalização em metrologia como, no curso de operação do comitê concebido, 

certamente, haverá de contribuir de forma decisiva para o fortalecimento do 

sistema brasileiro de normalização em metrologia, já que norma técnica 

constituísse em insumo estratégico ao desenvolvimento industrial e sócio-

econômico brasileiro. 
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Abstract 

Silva, Pedro Paulo Almeida; Frota, Maurício Nogueira; Abreu, José Augusto 
A. K. Pinto de. Metrologia nas Normas, Normas na Metrologia. Rio de 
Janeiro, 2003. 476p. Dissertação de Mestrado – Centro Técnico-Científico, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The present master’s degree dissertation entitled “Metrology in standards, 

standards in metrology” was motivated by explicit recommendations included in 

the National Metrology Plan (PNM) – which became an instrument of the 

Brazilian metrology policy, by force of a Interministerial Decision from 

CONMETRO, that had proposed specific actions to strenghten the Brazilian 

system of standardization, prioritizing the implementation of a technical committe 

for standardization in metrology within the ABNT structure.  

As complementary functions of industrial technology, metrology and 

standardization are treated not only as essential inputs necessary for the 

development of industrial competitiveness and quality of life enhancement, but 

also as intrinsic elements in equating vulnerabilities which restrict access of 

Brazilian products to competitive markets because of technical barriers to 

international trade. Thus, within the context of recommendations made by PNM, 

this master’s degree research considered: (i) a study of the modus operandi of 

international standardization organizations, so as to perceive the way through 

which “metrology inputs” are added to international standards; (ii) an analysis of 

practices by national standardization organizations in industrialized countries so 

as to capture their experience in developing metrology standards; (iii) interviews 

with active experts in metrology and standardization with the purpose of defining 

a performance pattern in order to equate technical standards of industry in Brazil; 

(iv) a description of the most outstanding facts which had an impact on leveraging 

technical standardization in the country, providing subsidies to equate existing 

obstacles; (v) an analysis of the shortages and vulnerabilities of the Brazilian 

standardization system, thus consolidating knowledge and a critical vision in 
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order to plan this master’s dissertation which consisted of conceiving and 

formulating the conceptual fundamentals of a technical committee for 

standardization in metrology, to be implemented in ABNT’s organic structure, as 

a strategy to enhance the Brazilian standardization system, and (vi) 

standardization demand research in metrology. With the aim of distinguishing the 

demand for standardization in metrology from the demand for metrology in 

standardization, this research was developed along three different lines: (a) at 

Brazilian standardization committees (ABNT/CB) and industry standardization 

organizations (ONS) which make up the organic structure of the Brazilian 

Association for Technical Standards (ABNT), so as to know the specific needs for 

metrology in standardization activities, as well as, the difficulties related to the 

use and application of metrology fundamentals as inputs to the technical 

standardization process; (b) with metrology and standardization experts in order to 

subsidize the development of the interface of a new cooperation rationale, and (c) 

research in forum specialized in metrology so as to identify standardization 

demands, pointed out throughout respective dissemination hierarchical chains of 

base units and derived from the International System of Units (SI).  In addition to 

the data bank which was consolidated by study and research developed and which 

led to a broad reflection on the existing correlation between “metrology in 

standards and standards in metrology”, the following results, which also came 

out of this master’s degree dissertation, can be highlighted: (i) development of a 

new concentration area in “technical standardization”, created for the Post 

Graduate Program in Metrology at the Catholic University (PUC-Rio) in Rio de 

Janeiro; (ii) introduction of a process to build knowledge and development of 

human resources in standardization; (iii) the recent creation of ABNT/CB-53, the 

“Brazilian Committee for Standardization in Metrology”, whose genesis, 

conception, framework and implementation came out of the current master’s 

degree work in metrology and which, officially , supplies Brazilian society with a 

technical forum for standardization in metrology. This decision has already been 

approved and ratified by the Technical and Deliberative Bodies of the Brazilian 

Association for Technical Standards (ABNT). Thus, this Master dissertation not 
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only has identified concrete demands on metrology standardization but also shall 

contribute, through the technical committee conceived, to the enhancement of the 

Brazilian standardization system in metrology, since technical standard is 

considered an strategic input to the industrial and socioeconomic development. 
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